
CARTA DE SOLIDARIEDADE AO COLEGA EDVAL NUNES (CAJÁ)

Tendo em v is ta  os últimos aoartecimentos ooorridos, de maneira J 
cada vez mais contundente, contra a sociedade b r a s ile ir a , no sentido de 
a fa s tá -la  progressivamentè das decisões quanto ao sax destin o, usurpan
do-lhe o d ir e ito  de liberdade de participação, através da manifestação 
liv r e  e consciente das suas classes representativas mais leg ítim a s, nós 
que fazemos as entidades estudantis representativas da UERN, não pode*-

i

ríamos f ic a r  alheios diante do continuismo desses fa to s , uma vez que 1 
constituímos tambánuma parcela dos oprimidos, e :

-  Considerando que, na atual <mjuntura, torna-se indispensável. ' 
a análise de fatores que condicionam a situação vigente no p a ís , e daí, 
ju s t if iq u e -s e  a participação e fe tiv a  dts u n iversitários em torno destas 
análises ;

-  Considerando que, em nosso cotid ian o, esbarramos em obstácu
lo s  in ex p licá v eis , que refletem  a oposição in ju s t if ic á v e l no que diz resr 
peito a nossa participação nestas a n á lise s ;

-  Considerando que, estes obstáculos expressam a in ex p licáv el1 
repressão imposta a nós, sob as mais diversas formas;

-  Considerando que, esta v io len ta  repressão aberta e in ju stií^ . 
cável, va i de encontro à própria Declaração Universal dos D ireitos Hu
manos, assinada e ra tifica d a  pelo B ra sil (Assembleia Geral da Organiza 
ção das Nações Unidas, 19*f8), tida por nós estudantes, <nno d ire tr iz  de 
nossas atitudes dentro e fora do contexto da Universidade;

-  Considerando o afirmado na VII. Conferencia dos Advogados do 
B rasil (Curi tiba-PR, m aio/78) de que "e  na organização e manifestação1 
dos setores oprimidos da sociedade' que resid irá  a garantia de um ver da 
deiro estado de direito e de uma verdadeira democracia";

Vimos m anifestar a nossa ffliidariedade ao colega Edval Nunes da 
S ilv a (C a já ), aluno do curso de Ciências Sociais da UFPe, e aos demais1 
setores da nossa sociedade que lutam por liberdades democráticas, e ex 
pressar nosso repúdio aos órgãos de segurança, que violando os mais 1 
s ig n ific a tiv o s  d ire ito s  inerentes à pessoa humana, quais sejam a lib e r  
dade de pensamento, de expressão, de organização e integridade f ís ic a ,  
fizeram do colega Cajá, a sua mais recentè vítim a
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